
 
 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
FACULDADE DE GEOLOGIA 

 
 
 

Magno de Sá Freitas 
 
 

    
  

 
 
 
 

Estratigrafia de Alta Resolução e Geoquímica Orgânica da 
Formação Tremembé, Terciário da Bacia de Taubaté, na região 

de Taubaté-Tremembé-SP. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

RIO DE JANEIRO 
2007 

 
 



 

 
 
 

Magno de Sá Freitas 
 
 
 
 
 
 
 

Estratigrafia de Alta Resolução e Geoquímica Orgânica da 
Formação Tremembé, Terciário da Bacia de Taubaté, na região 

de Taubaté-Tremembé-SP. 
 
 
 
 
 

                             Dissertação apresentada como  
                                                                requisito parcial para obtenção do 
                   título de Mestre, ao Programa de 

                                                             Pós-Graduação em Análise de  
                                                                       Bacias e Faixas Móveis, da 
                                                                       Universidade do Estado do Rio de 
                                                                       Janeiro.  

 
 
 

Orientador: Prof. Dr. Sérgio Bergamaschi 
 
 
 
 
 
 
 

RIO DE JANEIRO 
2007 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          CATALOGAÇÃO NA FONTE   

UERJ/REDE SIRIUS/BIBLIOTECA CTC/C 
 

 

 
F866          Freitas, Magno de Sá. 
    Estratigrafia de alta resolução e geoquímica orgânica da formação 

Tremembé, terciário da bacia de Taubaté, região de Taubaté-
Tremembé-SP / Magno de Sá Freitas. – 2007. 

                        80 f.  
 
                        Orientador : Sérgio Bergamaschi. 
                        Dissertação (mestrado) – Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, Faculdade de Geologia.  
 
                        1. Geologia estratigráfica – Teses. 2. Geologia orgânica –– Teses. 

3. Taubaté, Bacia de (SP) I. Bergamaschi, Sérgio. II. Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. Faculdade de Geologia.  III. Título.    
                 

 
 
                                                                                       CDU 551.7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Magno de Sá Freitas 
 
 

 
Estratigrafia de Alta Resolução e Geoquímica Orgânica da 

Formação Tremembé, Terciário da Bacia de Taubaté, na região 
de Taubaté-Tremembé-SP. 

 
 

Dissertação apresentada como  
                                                                requisito parcial para obtenção do 
                   título de Mestre, ao Programa de 

                                                             Pós-Graduação em Análise de  
                                                                       Bacias e Faixas Móveis, da 
                                                                       Universidade do Estado do Rio de 
                                                                       Janeiro.  

 
 

Aprovada em__________________ 
 
Banca Examinadora: 

 
  ___________________________________________________________ 
     Prof. Dr. Hernani Aquini Fernandes Chaves (Orientador) 
  Faculdade de Geologia da UERJ 
 
               ___________________________________________________________ 

Prof. Dr. Luiz Antônio Freitas Trindade 
(PETROBRAS) 
 
___________________________________________________________ 
Prof. Dr. Sérgio Bergamaschi  

  Faculdade de Geologia da UERJ 
  
 
 
 

 
 

RIO DE JANEIRO 
2007 

 
 



   
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
   Dedicatória 

 
 

 
 
            Esta dissertação é dedicada a toda minha família, em especial a meu pai Manoel 
Mendonça, minha mãe Maria de Fátima de Freitas e meus dois irmãos Milton e Ivanildo. 
Dedico também a meu orientador Dr. Sérgio Bergamaschi da Faculdade de Geologia da 
UERJ. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



  
 
 
 
 

Agradecimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 

Agradeço primeiramente a Deus pela vida e força de vontade de superar as 
dificuldades e desafios que a vida proporciona. 

Agradeço a todos os meus colegas de pós-graduação, Marcelo Fagundes de 
Rezende, Pablo Simões Martins, Mary Luz Raigosa, Ana Paula, Carmen Alferes e Natasha 
Stanton pela boa amizade e companheirismo durante o mestrado. 
 

Aos professores da pós-graduação da UERJ e a todos os funcionários da faculdade 
de geologia, em especial à Regina Célia Lima Cabral, que de uma forma ou de outra 
contribuíram com o desenvolvimento deste trabalho. 

Um especial agradecimento à Maria Suzana Pessoa de Souza, colaboradora do 
Laboratório de Geoquímica da UERJ, pela revisão do resumo/abstract. 

 
Ao Programa de Recursos Humanos da ANP (PRH-17) pelo auxílio financeiro 

proporcionado durante o desenvolvimento desta pesquisa. 
 
Ao Setor de Geoquímica do Centro de Pesquisas da Petrobras (SEGEQ/CENPES), 

pela realização das análises de pirólise.  
 

 
 
Um especial agradecimento ao meu Orientador Sérgio Bergamaschi pela grande 

força, paciência e dedicação, ao co-orientador René Rodrigues e ao professor Egberto 
Pereira pelas críticas construtivas durante a realização deste trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resumo 
 
 
 
 

Este  trabalho  trata  do  estudo  da  estratigrafia  de  alta  resolução  e  geoquímica orgânica 
da Formação Tremembé, na Bacia Sedimentar de Taubaté-SP, de idade cenozóica, com 
base nos dados de teores de Carbono Orgânico Total (COT), teores de enxofre total e 
Resíduo  Insolúvel  (RI),  dados  de  pirólise   Rock-Eval  bem  como  dos  resultados  de 
espectrometria de raios gama. Estes dados foram obtidos a partir de amostras selecionadas 
de testemunhos de duas sondagens rasas,  respectivamente 55,40 m (poço TMB-01-SP) e 
18,02m (poço TMB-02-SP), resultantes de testemunhagem contínua ao longo do intervalo 
de folhelhos da Formação Tremembé. O intervalo analisado da Formação Tremembé foi 
dividido em nove unidades quimioestratigráficas, as quais foram correlacionadas com os 
dados de Pirólise Rock-Eval e com os dados de raios gama. Com base nos resultados de 
Pirólise  Rock-Eval, verificou-se que a grande maioria da matéria orgânica da Formação 
Tremembé é do tipo I, que é rica em hidrogênio e pobre em oxigênio, correspondendo ao 
melhor tipo de matéria orgânica para a geração de hidrocarbonetos líquidos e gasosos. As 
unidades quimioestratigráficas D e F são as  que apresentam os maiores potenciais de 
geração de hidrocarbonetos, correspondendo aos folhelhos betuminosos papiráceos. Na 
seção estudada (poço TMB-SP) foram identificados cinco níveis com concentrações muitas 
elevadas de COT, considerando-se apenas teores acima de 20%. Desses cinco níveis, dois 
se destacam, por apresentarem teores de COT superiores a 30%. Considerando-se os dados 
de pirólise  Rock-Eval, nota-se que esses dois intervalos são os que oferecem uma maior 
atratividade  quanto  ao  seu  potencial  gerador,  já  que  representam  valores  de  S2  que 
excedem a 100mg HC/g de rocha, além de valores de IH sempre superiores a 600. 

 
 

Palavras-chave: Geologia; Estratigrafia, Geoquímica. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abstract 
 
 
 
 
 

This  work  is  about  the  study  of  the  high-resolution  stratigraphy  and  organic 
geochemistry  of  the  Tremembé  Formation,  in  the  Taubaté  Sedimentary  Basin-SP,  of 
Cenozoic age. This work is based on the Total Organic Carbon contents (TOC), total 
sulphur contents and Insoluble Residue contents (IR), Rock-Eval pyrolysis data as well as 
the results of gamma rays spectrometry. These data were obtained from selected samples of 
coring  from  two  shallow  drillings,  respectively  55,40  m  (borehole  TMB-01-SP)  and 
18,02m  (borehole  TMB-02-SP),  resulting  of  continuous  coring  throughout  the  shales 
interval of the Tremembé Formation. The analyzed interval of the Tremembé Formation 
was  divided  in  nine  chemostratigrafic  units  that  were  correlated  with  the  Rock-Eval 
pyrolysis data and the data of gamma rays spectrometry. Based on the results of Rock-Eval 
pyrolysis data, was verified that the great majority of the organic matter of the Tremembé 
Formation is of type I, that is rich in hydrogen and poor in oxygen, corresponding to the 
best  type  of  organic  matter  for  the  generation  of  liquid  and  gaseous  hydrocarbons. 
Chemostratigrafic  units  D  and  F  are  the  ones  that  present  the  greatest  potential  of 
generation of hydrocarbons, corresponding to the papyraceous bituminous shales. In the 
section studied in the borehole TMB-SP, were  identified five levels with TOC contents 
around 20%. Of these five levels, two of them present TOC contents higher than 30%. 
When considering the Rock-Eval pyrolysis data, these two intervals are the most interesting 
ones relatively to the generating potential, since they represent values of S2 that exceed 
100mm HC/g of rock, and values of IH always higher than 600. 
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